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EMPRESAS VIRTUAIS 
 

 

Actualmente, vivemos numa época de grandes mudanças tecnológicas, 

na qual as novas tecnologias e equipamentos de informação (internet, 

telemóvel, tablet,....) têm vindo a mudar radicalmente a forma de trabalhar, de 

ensinar, de aprender, de partilhar, de adquirir produtos e de comunicar com 

outras pessoas.  

 

Todo este enquadramento é produto da chamada sociedade de 

informação e do conhecimento, vocacionada para a informação em massa e 

para a aprendizagem constante. A forma de estar do Homem na sociedade 

sofreu, ao longo dos séculos, diferentes mutações, às quais se foi adaptando 

progressivamente.  

 

A sociedade da informação é, sem dúvida, um grande desafio adaptativo 

e, eventualmente, o maior que o Homem já teve. A sua forma de estar no 

mundo, proporcionada por tão grande evolução tecnológica, vai sendo 

significativamente alterada. 

 

No sentido tradicional, uma empresa é um conjunto de meios humanos, 

técnicos e materiais que se destinam a atingir determinados objectivos, e cujo 

fim último é o lucro. 

 

A ciberempresa, ou empresa virtual, é também, naturalmente, 

vocacionada para o lucro, embora apresente algumas diferenças em relação à 

empresa num sentido mais tradicional. Difere da empresa tradicional, na 

medida em que actua num ambiente virtual, o chamado ciberespaço.  

 

As organizações do futuro tendem a não ser tão complexas do ponto de 

vista estrutural como as empresas tradicionais, pois caracterizam-se por uma 

maior flexibilidade perante a mudança. As empresas virtuais centram o seu 

core business na internet, isto é, o seu novo meio de comunicação e mercado 
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de actuação é a rede mundial. Aqui se encontram os seus fornecedores, os 

seus clientes e os seus concorrentes. Tudo se encontra na rede, on-line. As 

ditas novas empresas devem reformular as suas estruturas para se tornarem 

verdadeiramente virtuais.  

 

Determinadas áreas funcionais da empresa, tais como a 

Liderança/Estratégia, os Recursos Humanos e o Marketing, todas elas 

interdependentes umas das outras, são vistas e reformuladas de uma nova 

forma, com um novo olhar, cada vez mais orientado para o cliente final, com o 

qual se mantém uma relação cada vez mais estreita, com análise de perfil e 

tratamento one-to-one.  

 

As empresas virtuais devem funcionar como sistemas abertos que, 

permanentemente, trocam informação com o exterior. 

 

Novas formas de negociação, proximidade e padronização do cliente 

são as palavras de ordem para as empresas que pretendam sobreviver na 

chamada selva electrónica.  

 

 A web page constitui um aspecto crítico a tomar em consideração, pelo 

que, a sua actualização não deve ser deixada ao acaso. A página funciona 

como uma montra de produtos da empresa e permite a interactividade com o 

cliente.  

 

Do ponto de vista de Liderança e Estratégia, ao gestor da Economia 

Digital devem ser identificadas capacidades de liderança que incluam: atenção 

redobrada ao meio envolvente da organização que se encontra em permanente 

evolução (especialmente ao contexto tecnológico); capacidade de avaliar e 

filtrar informação; motivação de recursos humanos e trabalho em equipa; 

inovação constante; preocupação com os progressos tecnológicos; abertura à 

mudança; visão estratégica; flexibilidade; tratamento de cada cliente como um 

caso, entre outras. 
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A nível dos Recursos Humanos, o surgimento da internet marcou uma 

viragem na forma de as empresas recrutarem os seus colaboradores, trouxe o 

advento de novas profissões, alterou a forma de aprender e tornou possível o 

teletrabalho. 

 

As empresas encontraram na rede um meio simples e barato de 

anunciarem um processo de recrutamento externo. Podemos encontrar 

anúncios de emprego em dois tipos de sites: site da própria instituição ou sites 

especializados. O internauta pode, facilmente, consultar o anúncio e 

comodamente responder enviando o seu curriculum via e-mail para a morada 

indicada, ou preenche um formulário com todos os seus dados. Por sua vez, a 

empresa tem a possibilidade de rapidamente consultar os respectivos dados e 

ponderar a escolha do candidato cujo perfil mais se adapte ao lugar em causa. 

 

O processo de recrutamento fica assim facilitado, para empresas e 

pessoas, na medida em que se obtém mais-valias consideráveis, das quais se 

podem indicar as seguintes: redução de custos, maior comodidade de consulta, 

redução de tempo de pesquisa e maior performance de ambas as partes. 

 

A internet trouxe também consigo o surgimento de novas profissões 

adaptadas às novas exigências da sociedade da informação e das novas 

empresas, que cada vez mais assentam a sua actividade na internet: 

webmaster, gestor de informação, consultor de E-Business, consultor de CRM, 

webdesigner, etc. 

 

A aprendizagem é comum a todas as áreas de actividade. Sem evolução 

constante ninguém consegue estar actualizado. O E-Learning é um sistema de 

ensino à distância, utilizando tecnologias de comunicação. Permite aos 

colaboradores assimilarem novos conceitos e actualizarem-se de forma rápida 

e a custos reduzidos. 

 

O teletrabalho assume uma importância crescente. Através de meios 

apropriados podem ser desenvolvidas, à distância, actividades diversas, com 
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custos bastante reduzidos e com acréscimos de produtividade para a 

organização.  

 

O Marketing é uma das áreas onde as tecnologias de informação 

tiveram um impacto mais profundo.  

 

A lógica Push é substituída pela Pull, em que o internauta apenas acede 

aos conteúdos e à publicidade que mais lhe interessam. 

 

A personalização é uma importante mais-valia, produto de um maior 

conhecimento do cliente. Os passos de um visitante de determinada página 

são estudados pelo detentor do site. Em função dos produtos adquiridos, dos 

gostos demonstrados, do valor gasto, das pesquisas efectuadas e das 

reclamações indicadas, é possível traçar o denominado perfil de cliente. É a 

partir desse perfil que a organização se encontra em condições de praticar a 

chamada personalização, isto é, oferecer ao cliente aquilo de que ele gosta ou 

necessita. 

 

Muitas empresas reformularam completamente os seus canais de 

distribuição. A aquisição de produtos e serviços encontram-se à mão de um 

simples click no rato do nosso computador, sendo possível adquirir produtos 

em qualquer ponto do globo sem que seja necessário implicar deslocação 

física. A criação de inúmeras lojas virtuais, com sistemas de pagamento on-

line, dinamizaram o envio de produtos, quer via CTT, quer através de empresas 

especializadas de transportes. Por outro lado, a internet é, ela própria, um 

canal de distribuição, quando se fala de produtos digitais. 
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